
Intro:	Cm	-	Gm	-	Cm	-	Gm	-	Ab	-	Gm	-	Fm	-	Ab	-	Cm

								Cm							F						Cm										Ab								G7									Cm
1.	No	caminho	da	vida	sofrida,	há	irmãos	sem	abrigo,	sem	chão.
						F																					Ab												G7																			Cm
Na	calçada,	no	bairro,	na	espera,	brota	o	grito,	o	clamor	do	irmão.
						Bb															Eb								Dm7(b5)		G7						Cm
Mas	o	Verbo	se	fez	moradia	no	presépio	da	simplicidade:
						Fm								Bb7					Eb					Ab							Dm7(b5)	G7								Cm
vem	morar	com	o	pobre	sofrido,	_transformando	a	dor	em	bondade!

					F7															Cm																					F7														Cm
"Ele	veio	morar	entre	nós"	(Jo	1,14);	Deus	conosco	em	cada	irmão!
							Bb															Ab										Dm7(b5)				G7							Cm
Por	um	lar	de	amor	e	justiça,	nosso	canto	as	nações	ouvirão.	

								Cm							F										Cm											Ab								G7					Cm
2.	Onde	faltam	direito	e	cuidado,	sobram	medo,	abandono	e	dor.
						F																				Ab												G7																		Cm
Mas	a	fé,	que	se	faz	compromisso	ergue	a	voz	com	firmeza	e	ardor!
										Bb																	Eb												Dm7(b5)	G7							Cm
Quando	o	amor	for	tijolo	e	telhado,	e	a	justiça	a		nossa	missão,
					Fm					Bb7					Eb				Ab						Dm7(b5)		G7									Cm
cada	casa	será	testemunho	_do	Evangelho	de	Cristo	em	ação!

											Cm					F									Cm							Ab									G7							Cm
3.	Se	o	profeta	levanta	sua	voz,	é	o	Cristo	que	clama	também:
							F																				Ab													G7																			Cm
“Dai	morada	ao	pequeno	e	ao	fraco,	sede	os	braços	que	acolhem	o	bem!”
						Bb																			Eb								Dm7(b5)							G7						Cm
Nossa	fé	não	se	finda	no	altar:	partilhar	brota	em	nós	comunhão,
				Fm										Bb7								Eb			Ab					Dm7(b5)			G7									Cm
Espalhando	as	sementes	do	amor:	_nossa	fé	faz	de	nós	mais	irmãos!	
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